
Revista Intercâmbio - vol. XXII - 2025/ISSN - 2176-669x 

 

126 
 

 

FILOSOFIA DA MENTE: Uma investigação sobre a consciência e o não 

reducionismo material à sua base neurobiológica 

Júnior A. S. Rocha 1 
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O trabalho de monografia investigou o problema da consciência a partir de uma 

análise conceitual da tese do naturalismo biológico, proposta pelo filósofo John R. 

Searle na obra A Redescoberta da Mente (1992). Diante dos impasses históricos 

gerados tanto pelo dualismo cartesiano quanto pelas diversas correntes materialistas 

que marcaram a filosofia da mente no século XX, a pesquisa buscou demonstrar a 

robustez do corpus teórico searleano, que define a consciência como uma 

propriedade de nível superior, causalmente emergente de sistemas neurobiológicos, 

mas ontologicamente irredutível aos processos físicos que a originam. A investigação 

partiu de um exame crítico do passado recente da filosofia da mente (séc. XX), 

abordando as insuficiências de teses como o behaviorismo, a teoria da identidade tipo-

tipo, o funcionalismo entre outras. Argumenta-se que tais abordagens, ao tentarem 

suprimir ou eliminar a dimensão subjetiva da consciência, incorrem em um erro 

categorial, pois negligenciam o aspecto mais fundamental da mente, a saber, a 

experiência qualitativa de primeira pessoa. A crítica de Searle, materializada em 

objeções como o experimento mental do "quarto chinês", revela que a manipulação 

puramente sintática de símbolos, como ocorre em sistemas computacionais, não é 

suficiente para gerar semântica, intencionalidade e, consequentemente, consciência. 

Superada a crítica, o trabalho se aprofunda na tese central do naturalismo biológico. 

Demonstra-se que Searle propõe uma solução para o problema mente-cérebro que 

evita os extremos: não recorre a substâncias imateriais nem dissolve a mente em 

meros estados cerebrais. A consciência é apresentada como um fenômeno biológico, 

tão natural quanto a digestão ou a fotossíntese, cuja existência depende das 

interações causais entre neurônios no nível micro. 
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